
UMA CRU- A LAPis... Um stmbolo 

iiitT!ENE- Ref ~~xos d~ abolição 1:,c~A.~~::~ B e I o, 
beleza 

L. AIRES 

Houve trmpo em que de· % % 
Volta Redonda aprei;en­

~ "-e_~• tamos um dos maiores 
«records» de pro~resso 
já batidos pelos povos 
Q'l!! e~tão modifü:ando a 

De VOLTAIRE 

clamar contra o analfabn1>- A historia é de ontem, todos a coobect•m 
mo era de praxe E lá v1 . ,\ ju,tiçu. - nn <''-pressiio de Simon BoÜ,·ar. - oilo 

h . . p~rm1te que se desbnrntem hompn~ :,;ó porque eles ainda 
o am a, e,tat11ricas negra< : ouo. sahem o qu_e e a liherda<Je. :'\eohuma !orçu 11rmad11 po­
ta11to por cento. O Bra,il de susteuun a libcrclade contra º" <Jesrntios daqueles cuja 
está lavrado de analfabeti, !lima opnmi<la taz cr!m que amem us algemus romo se roij­
mo - diziam as cassandra, sem laç_os d!' bumumdude e oilo correntes 01>rPssoras. 
Jirrrana~. H.avia ("cricorr\ ~ao tlecorr1do~ . t·mquenta e s~i~ ano~ t..la extinçl1o da 

~scrarnturo no Brasil. ante o dec1s1vo passo da gloriosa 
especialistas em analf•betis· 1 rwcesn Isabel. pclu assinatura da Lei ..\urea. 
mo. Entretanto, nunca " O ,•lemento s,•rvil era a preocupação constante dos 
soube que algum desses de "seohon•s" de tenns. o alvo ,ibudo com interesse. por to-

dos. po_rque. nele depoistarnm a ,•sperança do aumento de 
clamadore,, de,,cs pernmi,- seus lat1lundios. em con,equenciu do progredir de suas pro­
tas ret6ricos tivesse aberto pr1edades acr1colas. 
uma eicola, ou mesmo tão Arrebanhados da, costas africanas, na humana ambi­
somente tiveise resolvido a ção de ~lu,oria !elkidude, os míseros etíopes crum atirado• 

1·1nar alguem a ler. As,1·m uos porocs dos oanos e transportados a estas pingas. \',•n-
en didos como quinqmlhul'ius '··· 
o seu anti·analfabeti<mo era Evoquemos o pussa<lo. embora esse passado nos tra-
1c6rico, orar6no, enf~tico, ga certn n•pugnancia ! 

mas nada pomivo. \OS. :::.~~~~«:;: ~a;~~h}c;~~l::t~~S d~s~![~~rio;ere:r:i~rs; 
Enquanto os que gritavan ··te1tores··, que os deixavam horas e horas nos troncos. ai­

nada faziam, aconteceu algo, gemados ... :,,eYiciarnm-nos honivelmente com rerro em bru-
que t preciso contar, e qur zu. a pretexto de corrigi-tos ou pum-los. Esses C!l80S ernm 

<livulgados minuciosamente. em pungentes detalhes ... :\luitoi;, 
o Brasil inteiro deveria s• nas masmorras... pa"arnm desta para a vidu do além-tu-
ber mulo ! 

Um brasileiro, medico, r . Heatiza,·am-se vendas, trocas e quase "duelos', na 
j{ não jovrm, um dia sr rhsputa dos intelizes degredados. 

E us fazendas prngrediam. naquele tempo. evidencian­
icntiu cansado do seu o6cio, do a opuhmcia dos catczais. a exuberancia dos cana ,·iais. 
ao qual dedicara os longe;, ..\ <lata de 13 de muio, não obstante ter dei,.ado de 
U!Os de sua vida, co:n uni ser feriado nacional. ,·onstitue uma das maiores etemerides 

ndc desejo de fazer O da História Pátria. 
gra . "l, o Brasil Jinc de recatqueb, exprimindo-se na mais 
bem Resolveu empreender blDCeru manitestação de seu espírito. ..\ alma nacional que 
uma viagem pelo Norte do se estra,asa toda. durante a campanha, acesa ao estro ele 
Brasil e por outros lugares Castro Alws e, pelo verbo iollamado dos tribunos. explode. 

não conhecia. Observa- sem sopitamcntos, no grande dia 
que O período supra é da pena de Baltazar de Godói Mo­
dor excelente - como me- reira. num trabalho estampado no CORREIO L>A L..\ \'OURA, 
dico - viu e anotou tam ha cinco anos. 
bem muita coi1a, na sua re- "São isolados. continua. como inimigos os que no 

h d · d tumulto geral apelam para o hom senso. Cala-se. abafada, a 
seo ª e impresiões O Bra voz da prudencia. Embalde os que medem coosequencias e 
si!. E uma coisa que o im sabem prev(or. querem advertir: nilo são ouvidos. 
pre1110nou_dcvera, foi a por E' 11 hora da inconsequeocia e do delírio em que a 
centagem imensa de analf. idéia se converte ao impulso e se desencadeia em fatos .. 
be os la · h I l'm li ono ruira. setecentas mil pessoas sem capac1du-

t • nas _c sses mais u de de aduptação 1mediatu ao no,o estado de cousas. ficarão 
m1ldes, nao ,6 entre a,lul uo desamp.,ro, de,or~omzando a et·onomia nacional. O golpe 
tos, mas tarr bem entre a, se dara. toda na. O po, o assim o quer. O me,mo po,·o, que 
crianças em .dade escolar E as,1stu-á "IJl•sti!1cado" á proclamaçuo da Republica e que.de 
c b 1 h. · 1, 0eorns, "')Intentara apenas, com d1sphcencrn, os mais scr1os 
omo • rasi e ro cou triite transes na,wnuis esqu<'cidos do dia de amanhü, clama ago-

Mas, nao fo1, depois d• uo ra como um leão. diante do paço, á espera do acontecimen­
viagcm, escrever ,obre o to. 
analfabeu,010• fc,1, porérr, .\ te, se faz entrl' aplausos e llores. 

f Tq1z l'onsigo, no <lecorrer do tempo, todas as cousc-
começar • azer u:r.~ c.o1>o quencias previstas mas nilo evitudlls. A Javouru sem braços 
muito utd, ma1S ncce,•:íria : cntia em , ''"'· Os dcsc·ontentes pn•c1pitam u Kepublica. E 
agir c.ontra o analfabet11n10. a d,•,01gan1zuçilo do trulJalho ngnf'ola cootmuu anos u llo 

Falar e ~scrcv~r ~ão co1- 1 

~:~~~~.11~;~:n~~ !~!~ir!~s~~:ifa~ãog~~~~~1r1f~81~~~1~n~Yo~0t~'~ 
sas fa,eis. Agir, muito ma1, dos os es!orços <lo, estadistas du HepulJlicn 
di6cil. E o dr. G u s ta • o Foru II luta titunku dos abolicionistas. 
Armbrust não falou, nem Luiz <iama, Antonio Bento, José do Patrocínio, José 
escreveu, Agiu. Agostinho dos Reis. B1wio Filho e tuntos outros cujos nomes 

nos escapam ao de,·orrer do lapis. 
Que fez ele, pois, Fun- Hu\la, entre os pala<linos <lu nuzada. um jovem ar<lo-

dou a Cruzada Nacional de rosú. upa,xonudo. peta n,dençilo dos escraYos ~ilvino de 
Azeredo. o inolvirlun·I lun,ludor do COHHEIO VA L.\. 

Educação. Sim, a Cruzad, \ OUll,\. o que sempr<' ,·onstituiu uma das maiores glorias 
Nacional de Educação tinha de sua Yida 
de nascer com eite n ome : .\ l1istúl'ia <lo eativl'iro no Bl·asil apresl'nla os mi,is 
Cruzada. Era e é, realment,·, diferente; nspectos. Ela ha-dc ser narra<la. em tn<lus a, suus 
uma Cruzada. Uml Cruzi uunucm~. atruves do~ tempos e nu suc-l-der das geraçõe:-; ... 
da é um txerc:1to contra .,,,,.._..,,,._,,,._ .. .-..,,..,.,..._.....,_._ ... _,-.. .. _..,,.._ .. ~_.._,.J",....-.-..,....-•. ,.,._-.,-_·_-.. -.. -..... -... • 

um 10imigo poderoso. Cru cou, e em vez disso foi bus mento não se deix, guiar 
za::!a significa um movimen car, e preparar, a arm, para pela fantaua, nus pelo im­
to de r~dençfo. () inimigo matar O an,lhbetismo. pul o imanente das idti,s 
poderoso, contr, o qu,l o Será um ideólogo o fun- nobres. 
Brasil tem de lutar até ven dador da Cruz,d, ? E s t o Al e1t:Í a Crunda ce,m 
c~·lo, é o analfabetismo. O pergunu caberia, qurndo a seus m•r•a1, ;cu; gr:ífico, e 
inimigo, do que t necessário Cruzada era um projeto, seus documentos fotográfi­
redimir o• bra1ílciros, é porque ai;ora el, é uma rea- co,, para provar q,•anto po 
e,se, oue O dr.· G u s ta v o JiJade, diante da qual não de o iJeal, quando ele nio 
Armhru1t viu, localizou e cabe nenhuma pergunta, mas é um devaneie>, mas gene 
foi combater, na sua toe;. Cita afirm,ção somente : 0 ro,a ospiração de um cspi­
Outros viram o inimigo an- dr. Gu1tavo Armbru1t é rito vocado ao bem. E" • 
~• do dr. Gustavo Arm- um homem práuco, por méd,co de mo!e11ia1 do cor­
brun. Ma, ele foi o Ú 11co excelenc,a. Ou melhor, é po, causad.., desse g~ncro d: 
que, qua'1do o v,u, nâ'> gri urr. ideól ,go, cujo pensa- medicin,, re1ol vea consagrar 

su& estrutura ec(lnondc11. 
A Rus8ia em do1!1 tem 

pos cobriu :., Sil.Jeria de 
cidades, fozendo daque 
las rudel! e geladlls ts 
tepts um vabto cooglo 
mer:ido urbano, ao mes 
mo temp1J que estabele 
ceu DilS regiões inacts 
síveis dns gerais gran 
de parte da SUll indu~tria 
p1>sada. Foi llm gig1rntes 
co esforço resultante de 
um plano elaborado com 
o auxilio de técoic,,s im 
portados de todos os 
países civilizado~. 

1 -p-ERGUNTEM a um sopo o q•• ;; 0 belua O g,on 
d_e belo, o to Mlon. tle r•sponde,á qu: é a suo 
~emeo, c~rn dois gron.des olhos redondos O sair 

o coboc,nha, umo boca larg-, • chato, um ventre 

1 

dmor•l_o,_ um dorso .. m•reno._ lnterrog1.1~.n um preto 
• G1.11ne; o belo • pora ele uma pele nç g,o, 

oleoso, olhas f1Jndo_s, n:1,iz ochotod;,. 

',l 
I 

Interroguem o d,obo; ilo dirá que o belo i 
um por de chifres, quatro gorro1 • uma cauda. 
C~nsultem finalmente os fi:õsofos, eles , •tpon 1e-

l roo por 1.u~a embrulhado; poro itlts é necPssário 
alguma_ co1_10 di, ocôrdo com o arquétipo do b~lo 
em essenc10, com o to kalon. 

.
6 .o lodo dum filósc.f~, aui\tÍ certo vai à ,e­

p~e_sen_taç,ão duma t109éd10. ''Como isso é belo l 
d!"º ele - Ouo lhe parece belo? perguntei. -
E qu• o autor, respond•u ile, atingiu o seu fim", 

No dia seguinte aquele filósofo tomou Jm medi­
comento que lhe fe.z: bem. "tio atingiu o u1,11 fim disH• 
lhe eu; eit oi um belo medic,mento 1" O filósofo com­
preendeu então q1,11e não se pode dizer q1.1e um medic::1• 
mento é b•lo, e que, para dar a qualquer coisa o nome 
de beleza, i preciso que ela nos cause odmiroç,âo e 
pro.z:er. Ele concordou em q1,1e aquela trogidio lhe inspi• 
rara êsses dois sentimentos, nisso con1i1tin:jo o to kalon, 
o belo. 

fizemos depois \. mo viagem à Inglaterra: rept"eteft• 
taram lã a mesmo pe~a, perfeitamente vertida; elo fea 
bocejar todos os espectadores. "Oh I oh I diue ile, o 
to kalon não i o mesmo poro ingleses • franceses." E 
concluiu, apôs muitos reAe•õu, q1.1• o belo é às vezes 
muito relativo, pois o que é decente no Japão i inde• 
cente em Roma, • o q1.1e esfá na mo-:aa em Paris nõo o 
está e!n Pequim; • po1.1pou•se o trobalho d, compor vm 
grande trotado sõbre o belo. 

(Do Dicionário Filosófico) 

i 

t 

1 
A China acordou do 

seu sono milenar, acos­
sada pela crueldade ni­
pooica e realizou uma ' 
das mais incríveis proe- j 
zas da História : levou 
em lombo de burro e às 1 
costas dos «coolies · to ! 
da a sua civiliz!tção Ji. 
torânea para o interior 
do p a Is, representada ! 
por fabricas, material f 
~;r~~~i!~i~~;1r~/gg:e~~~ ,_ _____________________ __,, 

blicas, universidades, es. 
ccilas, etc. Foi toda uma letarizada do mundo. Pa do trab:ilhador. Os. no• 
n~ção, em toda a com ra atender ás necessi- j sos engenlieiros abriram 
plexidade do ;;eu orga dades dessa grande mas- além disso, um caminho 
nismo, que mudou de sa obreira há tudo que novo na etlificação des­
a m b i e n te geográfico. a civilização mdustrial, 

1 

sas enormes construções, 
Com Volta Redoada rea- a sociologia, 11 economia empregando numa quan­
lizamos um feito identi p o I i ti ca, os modernos tidi,Je jaruuis tentada o 
co, tanto no caso russo métodos t:ducacionais e I cimento armado. T_rata-
quanto no cbioês. o humanitarismo tê m se de uma obra. em1neo-

p d ct· d criado de mais novo e temente or11s1le1ra, que 0 e _1zer-se que _e I mais generosrJ para as· 1 perpetuará com o um 
uma f noite para O dia segurar a felicidade, o sim bolo vivo erguido à 
trans ormamos 11m:i pe bem estar, 0 amparo, a ~ua gloria o nome do 
quena e pacata locali dignidade e a proteção presidente Vargas. 
dade. como há muitas 
pelo noijS0 sertão a den-
tro, numa cidade de .. 
"'8.000 l1"bitant~s. com BELO HORIZONTE PENSÃO STA. TERESINHA 
' 

0 
\; Po:-o do~ntos do aparelho 

urna populllÇâo operaria respiratório. Diretor: Dr Luiz de Aaredo Cauhnho. Be111 ,itua• 
de mais de .!0.000 alm~s. da• com regime sanolorial. Alim•ntoção boa e cuidado_ -

Relativamente à luta-, Pneumotorax - Raio, ullra-violeta - RAIOS X - Avenida 
tidade dos seus babitan Carandai, 938 - Fone: 2-1513. 

tes é a cidade ruais pro- !---------- --------
o re•to de sua vida a outra 
medicino, a do e,pirito, que 
salva de males muito piore<. 

O iundador da Cruzad. 
N1cional de Educação Lem 
sido combHiJo. E' iucnvel, 
mas é verJade. Combatido 
por que? E por quem ? 
Porque não faltam no mun­
do invejoso,. Por pe".:,as 
que antes lhe deveriam dar 
apoio do que combatê-lo. 
Ma,, o vdho lutador não 
teme o, combates. Não é 
um D'Art>gnan. Nio pro 
,·oca. Não ,e rxçõ:. Fica 
firme no 1:u poste, e aguen 
ta o temporal. Vence-o com 
o silen.:io operoso, com a 
inílexibiliJade do aço de sua 
vontade. E vence me<mo. 
l )s adversarios se «quecer.; 
ddo, e ele deu 5 Cruzada 

novo impulso. As sdversi­
dades tê'll <ido o obreiro 
rraravílhoso Jessa obra ad­
miravcl. Sectirii,mo, t~cni­
ci1mr>, nada di,so tem dimi 
nuido o à 1imo d.i lut,dor 
,ilcnci<lso. 

Ma1, h2 alguem que com· 
pre:ndeu o dr. G u s ta v o 
Armbru,t. E es,c a!guem 
1he tem dado o m:iximo 
, pôio, na su, rarcf, tão ma! 
compreendida de outros. E 
0 pre,i•itnte Gctulio Vargas. 

B,,u dizer que com seis 
meses de rx>'lltcnci,, 2 Cru­
nd~ j.i era declaraJa de 
utilid,de publica. foo pelo 
Jrcrrto de •S de ago,to de 
1931. Nesse mesmo .. J,cr<IO 
vinha o srgu1nre : ,\ alfa­
betização de um povo con1-
t1tue ele:nento b..uico para 
a solução de todos os pro· 
blemas poJ.tico~ e . ,ociajs 
Ja respectiva nacionalidade • 

(Coadue aa J• pAriaa) 



"CORREIO DA LAVOURA 

• . ito broves dias, serõ ini-
A notrc10 d_e qude, em mu vo o confortõvel cinema 

ciodo a constrduçao o ro: "t9uanuanos, o melhor dos 
c,usou, cm to os os me 

imprHS!ts• além de o número de cinemas de uma fo. ~ 
E qu•, . . eu moior atestado de progresso, 

colidode c:on~trtuir f O
• 

5 d I cidade vinha reclamando 
hã mui1'º c1ª poput?cç~:. :;nfo,tável à altura dos saus ri· uma sa a e csp• a ' 

mer•cie~:·.~'·cidode - muitos acham isso - pelo movi• 
,ne"to comercial que possue, ,:,•rf!i~omenfe revela:~ '~ 

través da vultosa arrecadação tribufaria, pela sup cf . >l, 
ª. • de sede de município, possuidora de uma ~e e,~ > ;i d,çao Forum Delegacia Regional, Agência de Correios e 

\ }'"t' fos ' além de inúmeros: estabelecimentos que fa• i b:ic•ae;o cer'veja, cord~, docos, bebido~~ brin~uedo,, P•i'a 
xistincio de clubes esportivos, etc., 10 devia de possu r, 

f h- m ito não um sõmente, -nos vãrios cinemas-teatros. 
ª u NJo como os Palácios, do Rio, pela gr'onde soma 

de Cf"pital que representam, mos como um Odeon ou 
Copitã:io, espaçoso e largo, de cujos poltrona, se possa 
oHisti,, com nitidez e pe,faiçõo, ao .. desenrolar d• _uma 
película nocionol ou estrnr,99ira, ou o entrega de d,pfo. 
mas 00; alunos que terminc:rE~ os cursos !'ºs estabele­
cinwnt~s de ensino que oqvi existem, .. _seguido d_e _r-epre­
sentoção de números variados, literar10~ ou arf1sflcos .. 

Com uma populeção de alguns milhares de hab~­
tantes servido por eliitricos, esta cidade, pelo seu pri­
viJi~i; de lugor de baldeação, já podia estor_ om_breado 
com Meier, ou quase isso, ter as ruas bom 1fum1nados, 
01 casos cómerciois bem C'.lidodas, cada qual com o seu 
nome desenhado ô Frente, com letras azuis ou vermelhos, 
caprichosamente escritos e ~cesas. . 

Bem podíamos ser assim, todos os ,guassuonos sa• 
bom dino. 

Ent,eton•o, o q!Je se vorif;ea é justamente o con­
trádo: 0 cidcde viva parodoxalmente morta, sempre 
opagodo, sem letreiros, sem c:;nemas, vazia, tudo _por se 

.organizar ainâo, por falt,,r, nos que podem reohz:or oi• 
9umo couso, o co-ogem necessário paro ~mpreendimen­
to1 como o que está prast&s a objetivar•se. 

Essa ó a grande verdade. 
O que nos reuo, agora, com o exemplo que vai 

ser dado pelo sr. Vaz Tei#eiru, é desejar q•,e os outro1 
o imitem nasse ofã de realiZoções em pro! do desenvol• 

.... ·------ .,. ----- ...... 
O próximo concerto do 
barítono De Perrota 

Está 2nunci•d• p2ra o 
proximo di2 20, ás 21 hor2s, 
a realização na séde do 
Iguassú de um concerto or-wim1nfo o do progresso desta Nova lguassú. 

OICK g2niz2do p e I o conhecido 
l, ' qoritono De Perrota. 
ll'·~=:::::::=::::::::::::::-:::;:::::;::~::::::;:,;:.;:::::;::;:;::::..;~~~ O esprtáculo musical de 

Strtn ,ta em 
aegrê Jo 

JOÃO GU/.llARÀES 

A lâr:,rimt1 i a ncã1 c/11s 
-()/1,r,!, Lancd,, ds t'iZd lri..,fr, 
u/,-gre 11ktr-,s v,zr."-; mas sem 
J>,t ''°'" J.J v, z ú..Js n nsl..JS !:mO· 
çO,s-. 

Q_uaHJo, q,nl b ,i]_,.,. ina do• 
ltJbi,,s, um s•1rrisn rios fnis 
onu,,d, qm> a S'tudnde é mor. 
'" , o Mn•1r presF-11/e - suhes 
q,u vtj IP . Pd1s•J que a huJ 
~,e,, e _mn Pufma; e a ,nah 
linda runa é a c•mfi,-·<i? q,w 
nu s,grtdus trr,wmente. 

E, 11tsse mumn,t,i ~e ·acaso 
"'"ª ldgri,na te ca

1

11Jusse nos 
olhas e :.m s•.rrí'i_fJ te dunças5e 
nos ltibio-., e,, d11 _;,, qui tluis 
t't'l'Sos nfav,m, tu: b·,~ca dum 
coraç-/J3 Para, oc.ullus, e1ttoa­
re11t um" se·,,"'''ª··· 

_Eu_ t~111to tuntus noites de 
i;,git,a -'··· 

DATAS 1:-JTllllAS 

A 2~. de abril, passou a data 
~tahc:~ da sta. )targarida de 
Sousa Fe1·nandes. 

,áb,do será em homenag~m 

VerdD ,o sr. Prefeito do Munici-
'-- pio e, como já noticiámos, Cine 

HOJ!o - Jornal Nacional e 
da Fox, a continuação do fl!mc 
em série: "As aventuras de 
Rex e Rinty", Abbot e Costeio, 
na comédia : 'Cavaleiros dl 
Ga!hofa". 

A \1ANHÃ, TERÇ.\ E QUAR 
TA-FEIR.\ - Jornais Nacional 
t: Para:11ount; a continuação do 
filme em série : "0 lmperlo 
Submarino"; Richard A1 len e 
Arline Jadge, no drama: "Am­
bição sem freio,.; e Humphrey 
Bugard, Conrad Veidt e Kaaren 
Verne, no filme: "Balas contra 
a Gestapo". 

DE QUINTA FEIRA A 00-
. \\INGO - Jornal Nacional e 
da Fox; final do filme em sé­
rie: "As aventuras de Ri:x I.! 
R,nty"; Fred Mac Murray, Pau. 
lette Godctard e Susan Hay­
ward, no drama : "Clarão no 
Horizontt:0 , 

....... ·-----
no 

cont2rá co:n a coJ.boroção 
de vários artist ,s de renorr.e, 
rozão por que é aguard•do 
com ansiedade pelos que 
2preci•m 2 poesia líric•. 

------··...-.--
Histórias 

banais 
Cot:tos de Jorge 

Azevedo 
Lomos o segundo livro de con• 

tos de Jorgo Azovedo que aco­
b:J de sair. O exe mj)lar, que 
recebemos, contém, cm aten­
ciosa ded:catõrio, un1a homono­
gem do autor aos se us amigos 
e admiradores dêsfe jornal. 

Jorge Azevedo, não obstanta 
ser ainda moço, jã t om fo ito 
jús, por seus méritos, não só de 
jornolisto militante, mos tumbem 
de poeta o contista, ao aplauso 

Fi2eram anos neste mês: 

Dia das Mães 
Lar de Jesus de nossa impre nsa e ao incen. 

tivo bastante honroso dos cri-
-:- 8, d. J ocelice ~tendes Ma- . . 

lbetros; Conforme Já divulgámos O ficas. 

............. ,. 
DOMINGUEIRA 
A Diretoria do Filhos de 

Igu2ssú voi reolizar hoje, no 
,éde social, l'ma dominguei 
r2 dançante. 

V d 
um terreno á rua 

8n e·SB dr. T1bau. medln· 
do 10 x 30, tratar 

na mesma no. 59, q6. 

MêS DE M1\Rlil 
Este mê,, que é, .º". c2lcndári.o da Igrtja, consagra~ 

do à Imacu'2d2 Conce1ç~o, tem s1d~ comemo~ado dia­
riamcnre, em noss2 Matriz, com 12~atnha, sermao e hci?­
ção do Santíssimo Socra,l!'cnco, venfic2ndo-sc ali nu111r. 
rosa concorrenci2 de fieis.. . . . 

Celebra-se 2 glorio da Vtrgern S2ntm1ma. 
_ Ha pouco, dias esu cidade r~cebeu, festivamelltt 

. 2 visit2 do bi,po D. Jo•.é André C_o,mbra, administr111'. 
l <lo s. cxcia. revm•. a cr1,m2_ nos _d12s 6, 7 e 8. 

1 
- Hoje, ás. 7 hor2s, v21 realizar-se 2 Pá:coa dos fuo-

'cinnário~bandrt()<_. _______________ _ 

· Que há com a sta. A. D. ? 
Es'ião a me dizer. os que se 
preocupam com a vida alheia. 
que ela ficou zangada de fato. 
e acabou tudo de uma ve~ 
~fas, custo a crer em gente 
assim tão intrigante ... 

* * 

upare,e em nosso meio eo. 
cial de lon,::e em longe. Tal, 
n-z cstej:i aborrecida COlll 
~li\a lgua~~ú e com todoe 
nós. , Que fizemos para lhe 
mnecer tão cruel ,a,tigo? 

• 
\I A - llhúto Altiva . 

A. P. - Amor Perfeito. 1 • • 
~ • 1 Ce_rto rapaz, qua,n~o ,ê a 

A sta. E. O. começou, ha i graciosa J\. A.: ,u.,p1ra .Pi. 
dias. um romance de amor. 1 lundamente. b,,, nao ad111.D111 
E' uma novidade. não resta nada. \ mc,rena esta compre­
dúvida. principalmente a sua : metida ,·om _ outro maneello 
semelhança com o de Romeu e. parece, na_o .Pretende de.-
e Julieta... manchar_ de ie1to nenhum o 

• • seu namoro. 
L . . .\. - Loira Adorável. 

* * i A.~!. 
Sinto uma tristeza que me ba ! 

consome. A bela sta. J. C. só 

eu rso lguassú 
[!/ um colégio primario de iniciativa particular, ,nantendo os cursos pré-p,;. 

mario, primario e ar/missão, em ires furnns: o da manhã, o da tarde e o da noite, res­
pectivamente das 7,30 á, 11 horas, das 11,30 á, 15 horas e d,1s 18,.W d, 21,30 horas. 

E' dirigido pelo prof Leonardo Carie/o de Almeida, perilo-conladar e bacha0 

rei e11i ciências economicas, ex.dir'etnr de curso primario, prú/t:ss,>r pnma, 10 e secuntla-
rio, regislrudo nos illinisterios do Trabalho e du Educaçüo e ~:.aíJe. . 

Seu corpo doce11te é composto de seis professores registrados. e cmco professo­
res auxiliares, todos de reconhecida ~omp,tencia e comprovada tdonerdade moral. 

Seu ,Programa educativo, além das aulas de Purtuguês, Arilmelíca, Geografia, 
Historia do Brasil, Czencias Flsicas e .Naturais e Caligrafia e Desenho, ,n;ni~trud"s ,,,. 
obediencia aos programas e dislribuítl"s regula, mente em hora rios previumrnte apro­
vados, abrange mais: 

l - Educação moral e cívica - ministradas em palestras semanais, pnr pro­
fessotes e pelo~ pruprio.-. a/:11ws, Em que se ressalte a sublimit/Jde dns prfocipios mo­
rais, em que se envidenciem as figuras imporlanlt'S de no8_,;;a hist6ria c.:h.:ica. /-'ara tanto, 
ha as comemoraçôes solenes das 111 :ir,res datas de nossu liis/6ria. 

II - Educação ortistico - Alim do destmvolvimento da oratoria em tertu/ias 
semanais, o estabelecimento organizou o seu "Grupo Teatn1/", para o incentivo da art, 
cênica, confiando a sua orientação ao prof Gilberto Ah.:es, membro direto, da Socieda­
de Drarnalica Luso Brasiieira. 

O colégio ministra aulas de música e ma11!é11, o seu "'Conjunto Orfeonico" . 
111 - Educação física - A dirdnr,a tlv estabelecimento procu,nu arr11gimtnfa, 

os 0:tun~s confer,nd~ postus de gra<!uacãu aos que mais se clistinguem pela conduta, 
aphcaçao e f>ontua/,dade. O Batalhao Escolar, coma11dudo pu, alunos gradua.to, .,ub-
mete.se d instrução pré-militar. ' 

À ed_uca<,do ft!)i~a, ministrada nos, mais eficientes pril!cipios, visa propo,-cinnar 
um desenvolv1m1111to sudw aos alunos. O lurso Jauc~ssú mantem o seu 11Gremio [;-:,por. 
fivo", para a prdlica de Vt •le1bol, pingue-pongue~ e 01,lros esportes. 

JV =-- Ro~reati-,i~mo - S•mpre f/l~e possivd, o coligia i11stilue excursüts de ca­
rdtrr recreativo e W!)trutwo. NeslP.~ passeias, os alunos serão acompanhados por pro­
f essores e as a/zu,as por profPssorus. 

DISCIPLINA : R~gime d~ justiça que faz com que os alunos se disciplinem p,I• 
compreensão e .Pt-lu raz"l!· /;,.' ch~c,pllnu q,,e vi.ç~, corngir sem humillwr. As falias Jis­
c1':!mares, as zmpontualulades ou fullas de tJJ!!-'c,,rão são registradas por orjem c:rono· 
l

11
--:.._1ca na ficha (fllual, para cmit!ole do~ serviços d., Sl'Crl'J11,ia, para conlucimtnlo dos 

pais e para a ngorosa observaçcn da vida l'5cnlnr cio aluno. 

- 10, ?r. Nelson Machado: La: de J!!sus estará em f~sta O conto é um gênero dificil, 

- 11, Jovem Nilton Fernun- h Je, homc n -, g?ando as mães mas Jorge Azevedo, graça s ao cl CU_RSO INFANTIL - de modolor organizoção, ~,equentodo por mais de frH d1 · 
des; O progran,a. qu~ alt se vai sou tolonlo, imaginação e es- zenas e criancinhas, de quatro anos em diante. 

- 12, d. Seuastiana de \n cumprir ás 17 hs , constará de I d d . CURSO PRIMA~IO 1 
drade_ Soarei,, esposa do · 'Sr- duas p~rt~!-i : urna, cu ltura l, para po~tanei ª. 0 em 0 . narrativo, 1 · . ' - po,:, manhã, á tarde e á noife, com diplomas a seus coa-
Franc1l)eO de Faria Soare..,. · d1.:sempcnho de senhoras e mã:s, vai conqu1dando loiros como :i~,n~e:t'o c:n!er:ios _pelo Oepada~onto. ~., Educação E,todual. Reconhecido p•la pr0Rci11• 

1·> · '! '"'· 1 t outn p, t a d · Ih ' • •caçoo com que sao m1n1stradas suas aulas. b :- • . sr. "auricio Pinto So- ra a u,ç o e inter os q uo • t rosxe agora a pu- CURSO OE ADMISSÃO - . 
tmbfà da Cia. Piat-Lux; 1 nldas no Lar. blicac;ão d essas " Histórias ba-1 cundario O básico d . co 1) • d qu

1
e propora cand1dato1 o exom11 poro 01 

ti~ ' sta. Dal\'a \'az Mar- 1 • .,.,_.,_.•Y.IY"e•11/\lVYVY\/Y.,,.W nals". 4 m reio 9 qu::, quer escola oficializado do pai•. 

- 1:J, prof'. Elita Duque Es- !ilho do sr. Guilhet·mando de ::======------------------------------· 
trada \!eyer. ('arvalho e d e d. Cucilda Uuar- - •·--·--·•• .. •••O•--·-•·-
m-;- Hoje, transeorre O pri- te de Carvalho . 1 AJ u D E CII •.·----·--•@le+e+ e1ro u.ruversário do menino A E s l\ 
~i:!2Rcad1-lós, lüho do sr. Nico- A'-ll'ERSARIO DE -,( /Í ~)\GA r~ o E I xo º· rigues da Stlva e de C.\S.\ \fE~'TO f ( J. ... · -:\_ '- __,_ d. Floriana \'Uela da"Silva. -.. 

FesteJou, H 10 do lluent• (OMººl\NDO BO 
Niuceu, no :i:S~l\ldEN

1
0 , ~fi~ :~~-~~~t"!r1~as~f ,J:,;~ 1 '. l' 1 \ NOS D E GO E O O J\ 

d ,. J o me• L1cinw bolil'loho Eugenia l ' Á cl 1 \1 \ 
e llvrl, O menino Gmlhem, C\010. '. v e n a, na. A o- • d • 

.~::-:--::~~~----·---- 0 e ncia. a Ca.u,a. Economica, Fede· BELO HOi<IZ NTE,D cnça, Pulmonare, ,Tubercolo;el ral do E sta.do d 'n. 
Dr. L~iz de Azeredo Coutinho t ___ d . O .in.10, nesta, cidade e na.& 

Cons 'ª"'º'· 218,2 • - Do, 3 " ' 6 - Fona. 2-1406 i em.a.is Ag·encia.s d t e • 
, ...... ee.e-. "-='·• 0t es a, a1xa. ..... º·····• ·.aa· .... •t0:••···-·--·-·-· ··-
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VEIIDE 

Uniformes 
GABINETE Of> SR. PREFEIT~ 

3659. Houclo Lemos & Cia. 
Aprovo o dtsmembrumenlo. 

34M, Joio MUsch (padre). 
Defiro a licença gratuita. 

3960, Abillo Augusto Dias; 3967, Manoel Joaquim Martins; 
4133, Cooperativa dos C1tricu1to,es de Queimados. 

Como rtquer. 

4096, Sociedade Laticinios União Lida. 
Concedo uma quota mensal de 200 litros de gasolina. 

:rTfJT, Custodio Soares Couto. 

hot:e o alEgado. 

:rT57, Cledon Cavalcante de Holanda lima. 
· Conudo 50 % de redução 110s multas impostas pelos a11-
tos 3670/42 e 126/'3, desde que o requerente efetue o pagamen· 
lo "º prazo de 15 dias. 

4080, Slandard 011 Company oi Brasil. 

]d sendo o caminhão em questão licenciado no D. F., 
,x,nutio a liunça sem direi/o a racio11amenlo. 

4335; Manoel Eugenio da Silva. 

Co_,i1;1do a ba_ixa do imposfo territorial, a partir de 19'3, 
por equidade, em virtude de Jd vir pagando o imposto predial. 

4305, Maria dos Anjos MUiier. 

Co,iudo uma quota de 20 litros mmsais. 

3322, Almenia de Sousa Azevedo. 
Rtln,o a multa pelo auto n. 233/4-0 11a imporlancia de 

c,1100,00. • 

6269143, AugusJo ferreira Leitão. 
Tendo sido feito o lançamen lo de acôrdo com o rol do 

Estado, arquroe-s,. 

6591143, João Mendes da Fonseca. 

1 
fº"~ 50 010 de ubatimmto nas multas impostas pe 

::!_!_U os u~,39, 1731/41 e 190/43, desde que o req11erenle li~ 
-.- uo prazo de 15 dias. 

DIVISiie DE ADMINISTRA~iie 
4244,_ Abilio Corrêa do Carmo e João Luiz fer;eira. 
Cutiftq"4-s,, de ac6rdo com as informaçües. 

3963, francisco dos Sant~. 

__,.,,,t~;:,s;:~~tf!c,C:Vª de que o autorizante é proprietario do 

Souu.3~/n c;ntro Etpidta lrm-;os Unidos; 3578 francisco de 

G 
• , ranc,sco Caetano Madeira· 3721 j D 

onç.ilves; 3755, Antonio Pires· ·1997 M • irceu Pilar 
Jos~ Monien,gro Serra· 3928 Ándré d 5noel Pereira; 3920, 
Amenco Str .. h· 3005 ,:,-no,Í J é d C ousa Gomes; 3953 
bosa do Nasc1;.,cnto: 4116 M os I p ruz; 3972, l'ranclsco Bar'. 
bert Modesto da Sil~a· 4137 j~~é d "s;ra de Barros; 4119, Jou 
au.eira Ramalho· ~188 'A ' ª 1 va; 4156, Daniel Nt. 
noel de /\\cura-' 4149' ~ lvaro Robles Qu1ntana; 3914, José Ma­
Anlero Alberto' fehx'. 4~'"seAugdul! toCEsteves da Costa; 4216 

. . ' ' ne to orrêa da Costa. ' 
Quite-se Prelrminarment,. 

4190, Juiia Sousa Campo-;-
/unle auto,izaç4o do proprielario do terreno. 

4134, Joaquim Vaz Marli-;;;. 
· Quite. se Prt/Jmfrlarmentt l 

eia de numero do predio em q~,;:gtrecendo sobre a divergen. 

C 422t, Jorge Hablb Antoni;;° Dcbli· 402 
onceição Moreno· 3366, José Pernand; . - 4, Leonora Rosa da 

.a23, J. Ameilno Belluci· 4053 D s, 3984, Raul Corrê•· 
ton Triguelru; 3909, Ant~nlo da 517~1ng8s Salvador; 4055, Ne1'. 
mos 6c Cia ; 1981' Ceclo Augusto a arros; 350t, lioracio Le. 

C,rtifiqu,.s, o que consta;_ 

4252, Centro de Saude d; Nova lguassú. 
Aguarde • ., 0 comp . 

ta, tsc.larecim,ntos. arec,meulo clu intere)sado pura Prrs-

3822 -
drl~ue1 0 a:.::~, d~i5eu Pl~ar Gonçalves· 3909, Lincoln Ro-
398 • Manoel Joaquim L~~=o Jarros; 3910, • Lincoln Rodrigues,· 

Q 
.
1 

unior. 
m t•se Prtlimiuarmrnte 

com a Fatendu Jfunicipal 
4Cl85, Mercedes F t d- · ç,.1,u. or •• e Morais· 4103 D' 
Pr()1)t o altgado. ' • irteu Pilar Gcn 

4240, Artur Silva. 
O requerente dwe prelimi11arme,ile fazer a lransferen­

cia de Mansu11 Mo11assa para A11tb11io Teixeira de Melo. 

2872, Serafim José Ribeiro; 4460, Ceclano José Cecllio. 
Compareça para prestar esclarecimentos. 

4208, P. Pinheiro & Cla. 
Declare o numero da placa. 

OIVIS.íiE> DB ENGENHARIA 

colegia.ia 
5 a 6 anos ers 7s,00 
7 a 8 . • 8s,00 

9 a 10 90,00 
11 a 12 95,00 
13 a IU • 100 ,0Q 

15 a 16 • 10S,0Q 
17 a 18 110,00 

Importante! 

6406, Joana Macedo de Barrc.s; 3806, Emanoel Monteiro 
0 

dos Santos; 3795, lracema Gonzales de Azevedo; 3665, Geraldo ~ 
Salgado; 7572, Antonia de Oliveira Pinheiro; 3453, Hlebs de 1 
Sousa Pir,to; 3720, José Justo Sanl' Ana; 7571143, Ouillo Alves; 
8344143, Purfino José Dias Parada; 3492, Antonio dos ~antos ~t'l 
Neto; 3610, Antonio da Silva Morais; 38U4, Kenion & Cia,; 3999, 1 
Sallm Joãu Sahb. 

Defiro, nos termos da informação. O 

2804, Henrique Duque Estrada Meyer. m1· 

nosso brim caqui tem côr firme 
e não encolhe. 

Defiro o p1:d1do de legalização nos lermos da informação. m 
3930 e 3931, Edson José Tavares. 0 

Ten,os sempre prontos em 
«stoc¼: uniformes de 5 a 18 anoe 

11 maior e melhor casa de Nova lguassfi Compareça para prestar esclarecimentos. ~ 

3019, Fernando de Araujo Severino· 3647 Llndolfo Jullo rn 
dos Santos. ' ' s lxua Marechal Floriano U?68 

Legalize a situação do prédio nesta Divisão. ~ 
1 

T el. 280 - Nesta cidade 
3333, Eva Chaves. 
Agr,arde a aprovação da planta de loteamento. '==IEJ EJ EI · "C 13 

186, Isabel ferreira Barbosa. 
Pnve ler sido o trerlio com/ruido <mies de 1938 ou jun-

te p/a,1/u do mesmo, para a devida /eg,diz1,1çdv. 
1 

3395, João Martins Duarte. 
Apre>en/e Planta da obra que pretende executar. 

01v1s.íie OB FAZENDA 
31150, Demerval Lopes _de Castro; 4018, Hortensia Lucinda 

da_ Lapa Chaves; 4186, f. f. Graça; 4124 Ana da Concei ão 
Trim~tl~; -1125, José Per_es Afonso; 4126,' Murilo dos San~os 

J
More~ra, }127, José da Silva Ribe110; 4128, Ceci11a Maria de 
esus, 41-9,_ Antonio Geraldo filho, 4130 Ema Martins· 3317 

Moisés Scho1chet. ' 
1 

, , 

Como requer. 

3821, Laudellno Leite. 
Transfira-se 110s termos da informaçà<,. 

3985, Ovldlo Paulo de Menezes. 
&llfique se de acordo com a illfc, mação. 

3945, Josel Bernat. 
Nada ha q1,e deferir. 

VI ./7g, Ernesto Moreira; 2923, Miguel Angelo leoni· 302J 
rg1 o onçalves Assis; 3553, Antonio ferreira Pinto-' 3522' 

Jac,·b Rlmer; 3790, João José Fernandt s Sobrinho· 3986 e 11 ' 
lie1edla; 3987, José liandma de Olive11a 8468 Lafaiet 'N e o 
mento; 2~69, Antonio José de Preuas · 2981 Antonio A e asci­
Ohveira; 3490, Carolina Isabel Lu(z e o~tr . rnahlo cte 
Fernandes Leite Filho; 3429, José Abrantes G~~· 1 ~

7
~ 4 Joaquim 

mehta de Sousa Borges· 2019143 p , lt d c ª• 44, Car-
7512143, José Martins Cavalheiro'· 62591~~ A "t ~livJelra Junior; 
Santos; 4017, Maria V1cenconte :resta. ' n on o oaqu1m dos 

Defiru, nos termos da informação. 

3õ38, Raul Eloi do~ Santos. 
Averbe-se nos lermos da informação. 

Carmlne Verderosa -
Compareça para prestar esclarecimmtos. 

4141, ldallna Moreira l ~bo 
Apresmt• la/ti() do Estad~. 

186,943, João Barbosa C-;rquelra. 
c,mpur~çu a esta DiviMio .i /i 

do Ulr:1..nturiante do espolio df 1' a '1'1" de dtclarar o enderefo 
l O • "na Rrzende. 

7J49 e 7402, Antero Alb-;•to F 11 }uni~ os C'>mprova t . d '-" x. 
impostos do 2o semestre. n e, e hm•er pago em duplicata 

Indicador 
Comercial 

Farmacla 
Farmacia • Dragaria Central­

Rua Marechal floriano, 2194. 
TeL 16 - Nova lguassú. De­
pos1tarlo dos Produtos Seabrina 
e ".ictory. farmlceutico A. P. 
Guimarães Viclory. 

Fune­
ra ria• 

Caso São Sebastião-Caixões 
e corôas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tet, 
283 - Nova lguassú. 

Casa Santo Antonio - Sér. 
vlço funerario - Guilhermina 
Pcrre1ra da Silva. flua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 _ 
No va fguassú. 

Diverso• 
Dell!m Pereira Montenegro _ 

Constru!or. Av. Santos Dumont 
526 · Telefone, 6!) _ Nov~ 
lg:.i::1ssl1. 

(Qtvoaria lguassú _ Vendas 
de carvão_ e lenha por atacado 
e a vare10.-M. Q de Oiivei­
ra. - Rua cel. Francisco Soa. 
res, 242-Tel. 301 _ N lguassú . 

CORREIO DA 
LAVOURA 

ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de acôrfio COM 
o decreto fed,;ral n. U.776, 
de 14 de julho de 1934 .,. 

Cartorio do 7o Oficio 
de Notas. 

fundador: 

Silvino de Azeredo 

Publica-se aos domingo, 

ASSINATURAS : 

Ano . . Cr$ 
Semestre . • 
Trimestre . • 
Num. avulso • 
N. atrasado • 

ANUNCIOS 

Pr,ço por cmlimetro: 
t, pagina Cr$ 2,00 
Pag. ímpares • 1,50 

• pares ou 
indeterminadas CrS J,00 

Publicações a pedido, 
preço ;,or linha: CrJ O,tiO 

Para anuncios a longo pra· 
zo, descontos especiais. 

Toda correspo,..d,·11c1a so· 
bre an11ncios dn:1 str di· 
rigida d gerotcia dtslt 

jon,. 1 

Rua Berndrdino \!elo, ztfl 
TELEFONE, 180 

NOVA IOUASSU'-E. 00 RIO 

Nossa produção 
de laminados 

Traba­
jhos grá­

ficos? 
!\"as ofici­
nas deste 

~alõo .Gloria - Barbeiro e (t ·l~ir,·tro - {No interior do 
. ah! e Hllhdt~::. UJona). - Rua 

.\larcchal floriano 1996 p 
prietarlo: O~vald~ 11\ontelro~o-

Tººº o indi>iduo que deita 
de contribuir para a ma. 

fhutcnçJo e pro,peridade da fo. 
ta~otocal, <omcte grande ateo. 
. c.:ontra o pro.t(re: . ...:so so. 

crnJ de •cu meio e difü:uft.i º/ 
gotu dos bcndicio!!I que :l ;,n. 
~n:nisa prudiit~litn no dt!!icm. 
'e.1bu de EC'..i nobr..: •~h.t.'rJ ,H;io . ' 

Durante o primeiro s,,nc~ 
de 1943 a nossa produçio 
laminados tol de 69.959 1ooclr 
das. 

FRACOS E ANEMICuól 
Tomem , 

VINHO CREOSOT.\D? 
··s 1LvE1RA 

' 

l•prtpdt _ .., .... 

Tosse• 
Rulriado, 
Bronquitts 
E,"olulote 
Conv,lescenÇ" 

VINHO c.REOSOT.o\~O 
t uw 



A CENOURA 
As linhas devt,n f,cn d1sUn• 

ciadtt5 un1as da!it outras de Ctr· 
ca de 15 cent1ine1ros ou u:n 
palmo, 

Nlo mais H ~,· cu~e ~ u~:~
1
; 

dade das ver~ur. s e 11:gu • 
llmenla\Jo ,h \'ld\, ~s v11a 

111 a ue el15 pi ~~ulm 11u 
:~:!en~aJ~s n.1 1v• ma~lu das 

COR~~º <M~AAt!YDURA 
------------;;;~toiUAssC- Rio), DOMl:IGO, 14 DE M.\10 DE 1914 ~I-• 

feita a semeadura, deve se 
passar um rolo s,,bre elas para 
a crt:i-las um pouco na t(rra, 
e~peclalmeole quando se lrala 
de 1erras fofas. 

ANO XXVIII 
NOVA IOUASSÚ (E~tado do ..., 

----ra~•~utrc os legumes e verdu• 
,., 

1
.._11m como , nue as f, U· 

t s· a I eu n s eacmrlos: que 
~bre111em mais que os oulro~ 
pelo aeu valor mais apura~o. 
A cenoura ,~tá note caso. e• 
comenda-se comer a cen"ura 
de lodo o jtitu; o suco da ~~ 
110ur1 cru, é t1í'!o como de 
~norine valor para o organismo. 

0 :lrsbasle ,e dli quando as 
plantlnhas l!!m quatro OJ cinco 
folhinhas; neste trab_alho, deve· 
se agir com c,terio para ~e 
aprovrltar o, mais desenvolvi­
dos . A, que ficam devem estar 
d1s1ancladas de cerca de 5 cen 
11mctros. 

I?ó de osso na ração das 
vacas leiteiras 

Tratando s, de Ião vallo~,, 
lrgume é de eoe;perAr que sep 
lncen11vad11 o ~tLo uso \'am(1' 
dar algumas Informações rel,·­
hvas a .ua cultura. 

As regas são de ~rande ne­
cessidad~. Mais valem poucas 
regas ab,rndanlt's do que mui 
ias superficiais Quando se lra­
t-1 de sementeiras ainda, quer 
a1zer, enquanto as sementes 
não se transformaram nas plan 
trnhas bem seguras á terra, é 
preciso regar com cuidado para 
que a agua não arranque o em­
brião arnda mal despontado. 
Para se evilar Isso deve-se em­
pregar um regador de crivo 
bem fino e abaixar o regador 
para que a agua não caia do 
alio, 

A fraca bctação das va­
cas é c,ca<ionada, às v~ze<, 
pela ddiciencia de calc,o e 
f6,foro na ,limenução dos 

ammais. 

mesmo processo, a elevação 
de 50°/o a ,46•/o, Na Fio: 
ric.l,, idêntico <ucesso fo, 
obticio, dando !ugar • um 
acrescimo c.le 50 /o na pro 
dução diária de leite e alon 
gando a lactação. 

nios. Conservas, etc. 

A cenoura, como o rabanelt' 
o nabo e outros St'melhanh: ~ 
alo ce,e ser &t' ,·ada em ,, 
menh:111, porque o transp1an1, 
preJudu:a O seu dcsc:nvolv1men-
10· sem<ll ·Se logo no lugar de· 
r,Õitivo, procedendo-se dtp1 1~ 
ao desbasle para _só ficarem a~ 
plaritinhas mais vigorosas. 

Como regra geral, a pr_o· 
porção das duas substancias 
rr.incrais 02 mate(1a seca a 
ser ingerida pelas vacas de­
ve ser, respectivamente, de 

o,p ¼ e 0,3 ¼ · 

------
Para substituir 
a alfafa 

Comissões 

Consignaçõ 81 

Telefone, 424 Caixa Postal, 13 

o melhor melo de semear é 
em hnhas, se bem que t•mbém 
ae possa fazêJo a lanço, quer 
dizer, espalhando as se'!'entes 
pela superhcle da !erra, Jogan­
do-as d• qualqutr modo. 

O p6 de osso conté'!I, 
,m media, 32,6'1/o de calc,o 
e is% de fósforo. D e s s e 
modo, 1°1o de p6 d_e 01so 
por quilo de maten~ seca 
assegura um bom supnmen· 
to de calc,o às rações. 

O Serviço de lnf_o~ma 
ção ,\gricola do M1n1sté 
rio da Agricultura aca­
ba de hmçar à distribui 
ção a bª. edição do fo­
lheto "Para subsMtuir a 
alfafo'' trabalho ê s s e 
que indica para aprovei­
tament;i a "marmelada 
de cavalo", "barbadi­
nho", ''trifólio" e "mela­
dinho". Trata-se de uma 
publicação do las(ituto 
de Biologia Animal do 
citado '.\linistério. 

Endereço Telegráfico •Cereais• 

PRA~A 11.1 OE DEZEMBRO, 811 
Os demais cuidados são as 

capinas, e amontoa, quer dizer, 
o che,amento úe terra à raiz. 

Nova lguass6 

Uma Area de cem melros 
quadrados pode receber cerca 
de 1~ gramas de semenles, na 
aemeadura a lanço. Tratando­
se do p•oceaso dA semeadura 
em linhas ha uma erande eco­
nomia de sementes, podendo se 
plantar, neste caso, a mesma 
ir.a com cem gramas ou m.:­
IK4, 

A cenoura requer solo per­
meavel e r I co, aplicandc-se 
boas adubações, prlnclpalmenle 
a potassa, que deve entrar na 
quantidade de 4 a 5 quilos por 
cem m<tros quadrados, junta­
mente com 2 a 3 quilos de su­
per-foslato e 3 a 4 quilos de 
sulfalo de amonlaco. 

Para exemplo, citam-,e 
onimais que na Africa do 
Sul - pastando em campos 
deficientes em calcio e f6s 
foro, como os nossos - au 
meotaram a produção do 
le ite de 4o 0 / 0, recebendo 
p6 de osso na ração. E nos 
Estados Unidos, experiencias 
realizadas no E s ta d o de 
Minres< ta deram, como re· 
,ultado e.la aplic,ção c.l o 

AGRICULTURA, PECUARIA 

AVICULTURA 

. -~ _,.,......,..,.,,.,,....,...,.,._._._ ... ---. . _._.....,._.~! 
Agencia Chevrolet lguassú 

João R. Cardoso 
Pneus, peças e acessorivs 

COLOCAÇÃO OE OASOOêNIO "01:NERAL MOTORS" 

CHARRETES 

• i RUA 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 - T E L. 2 7 l! 

SEUSLABORATORIOSEFARMACIA:R.CARIOCA,32·RID 1..,..,.........,..,._._ . .-.w,,.-----w--.-.-.-.w................ . . ..,., 

a lavoura em maio 
no sul do pais 

Continua o preparo da 
terra para as culturas 
de inverno e primavera, 
cujas sementeiras se fa 
zem, como do trigo, da 
cevqda, do centeio, do 
linho, e te.; na horta. 
lavra-se o solo, prepa­
ram se canteiros, canos, 
escoadouros e caminhos; 
semeiam-se faval', alca 
chofras, aipo, agrião, ce 
bola, a I f a e e, cenoura, 
chicoria, chuchú, pimen­
tão, rabanete, repolho, 
ervilha; é o forte da co 
lheita de la:.-anja e co-

BANCO DO BRASIL S. Al 
Praça. 14 de Dezembro, 98 · NOVA IGUA.SSU~ Esta.do do Bio 1 
E•d. Tel.: --•atélite"- Telefs.: 4 (Co•tadorla), 25 (Gerência)- Caixa do C•rrelo, 3 

TAXAS 
EM ef)NTJIS Pf)PULRRES 

DE JUROS DE D5:PÚSITOS; 

Com livro de cheques gr11lls e sem sêlos 
e caderoeta - limite até Cr:S 10 000,00 

Com livro de cheques gratis e sem ~êlos 
e caderneta - limite até Cr$ 50.000,00 

EM e~NTRS e~M8Re11us 
Com cheques gratia e sem limite de 

quaoua. 

L E TRA6 

4.% 

3% 

2¼ 

BM ef)NTRS 1\ PRRZ~ FtXe 

De 6 meses . 
De 1.! meses 

c (6 meses om pagam<:>nto mensal de juros : (l2 meses 

EM eE'.lNTllS OE AVISõ PRÉVle 

e 30 dias 
e 60 <lias 
e 90 dias 

HIPOTECÁRIAS 

4.¼ 
5% 

3 1(2 ~o 

• 112 ¼ 

3112 ¼ 
4% 

UJ2% 

Aa ldr11 blpotec:lrlaa tmltldas pelo Banco do Brasil S. A., dos valores de CrS 100 00 e • 
por cuantla: - 01 Imóveis h•polecados; o fundo ,ocial, e o fundo de reserva. · • ' • 200,00, CrS ::;Q(),00, Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5.000,00, tem 

SÃO EMITIDAS AO PRAZO MÁXIMO DE 20 ANOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA DE SORTEIOS AN 
Seus l•ros, de 5 •1, ao ano, pagheis por melo _de cupões, de 6 em 6 meses em 31 de . an ,· . UAIS 

lmpo1lo1. tuaa, atlos, contribulçõi:s ou outras tribulações federais, tttladuais ~u munictpa!s J~r~cir~I de Julh- de cada ano, estão lsc~tos de quaisquer 
PllEFEREM A QUAISQUER TITULOS DE DIVIDA QUIROGRAFARIA OU f;RIVILEGi°\~0111 o dtcreto lei n . 221, úe 'l7 de Janeiro de 1936. 

- em fianças à Puenda Publlca; en, fianças criminal• e oulras· na conv A E PODEM EMRREGAR-SE: 
Ju.roa e d11 prcataçOe, dos tmpresl1mo1 un ldras hipotecárias cowci:d~dos ptlo i:~5aªnºco~i: bens de "11!nores, órfãos e lntcrdUos;: e no pagamcnlo dos 

SÃO NEGOCIÁVEIS EM QUALQUER PARTE DO TERRITÓRIO NACIO~AL 
p a s . • E COTADAS EM BOLSAS 

• naa melberes coadlções t d 
COltANCAS - TRANSFERENCIAS OE FUNDOS . • e a s a s o p e r a ç õ e s b a o e á r i a s 
~;.~T~~~:" letru, 1aqu s e chequ,·a •Obre ·esta ou quaisquer oulns pra~u. 

tru contaa co, rentc'.s com caução de duplicatas 
EMPltsTIMOS EM LETIAS HIPOTECÁRIAS . 

~:~~~~ ~~~~.;!~A • lon~u prazo, aub •· garantia exclusiva da frula. 
Al para a compra d..: matérias primas e relormas a f 1 

SAO ATENDIDOS, COM A MAIOR PRESTEZA, TODOS OS PEDIDOS o:e;N•F çnamento • aqul•lção de m>quln&rlo, 

CARTEIRA OE CRtOITO AGRICOLA E INOUSTRIAL~~~~\~E1cEH~CLARECIMENTOS SÔBRE OUAISOUER OPERAÇÕES 
Pillale º" correspondente• em tod . . EM PLENO FUNCIONAMENTO. 

aa as prlnc,pa,s praças do pai• 
• e do ei1trangelro ºJ 

lhe-se ai n d a abact11; 
conlinua a colheita • 
milho, do algodão, etc. 

Com relação à cria, 
ção, deve se prev 
das forragen3 nece 
rias para o inv .. rno. 
ra dispor du forr 
verde será útil l<"r 
condições plantas 
tentes à geada, como 
capim elefonte, etc 
avicultor começa a 
zer cho~ar os ovo1 
suas galinhas e o 
cultor visita as suas 
méias para v'-ri!icar 
estas possuem a rei 
tiva rainha. 

• --.. ......,.. -­_ ..... 
PDIOd - DA­
IIANCN .. 

"ELIXIR OE NOGUEIRA• 
vu~~;.~~CI= M.~;: 14;,.0:. 
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